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1. Tema, contexto, e modelo de pesquisa predominante 

 

Vivemos em uma era de digitalização crescente dos negócios, onde a 

transparência nas transações é cada vez mais valorizada. Nesse cenário, os Smart 

Contracts surgem como uma ferramenta promissora para garantir essa transparência, 

especialmente quando se trata de decisões algorítmicas. A pesquisa se propõe a explorar 

essa relação e entender como os Smart Contracts podem contribuir para um ambiente de 

negócios mais transparente e confiável.  

Os Smart Contracts podem ser definidos como contratos autoexecutáveis, 

baseados em tecnologias de Blockchain. Esses contratos são programados para executar 

automaticamente os termos e condições acordados entre as partes, sem a necessidade de 

interferência humana. Como resultado, a execução se torna mais eficiente e precisa, e as 

transações se tornam mais transparentes. A transparência é um aspecto fundamental para 

a confiança nos negócios. As partes envolvidas em uma transação desejam ter a certeza 

de que as obrigações serão cumpridas de acordo com o acordado, sem qualquer 

interferência ou manipulação por parte das partes envolvidas. 

Os Smart Contracts podem fornecer essa transparência, uma vez que todas as 

regras e procedimentos estão definidos de forma clara e programada no contrato. Isso 
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elimina qualquer ambiguidade e possibilita uma execução confiável e transparente das 

obrigações. Além disso, as decisões algorítmicas desempenham um papel cada vez mais 

importante nos negócios modernos.  

Algoritmos são utilizados para tomar decisões complexas, como precificação de 

produtos, alocação de recursos e detecção de fraudes. No entanto, a opacidade desses 

algoritmos pode gerar preocupações em relação à justiça e imparcialidade das decisões 

tomadas.  

Os Smart Contracts podem ajudar a mitigar essas preocupações, uma vez que 

todas as regras e condições relacionadas às decisões algorítmicas podem ser 

programadas e visualizadas de forma transparente. Ao utilizar Smart Contracts para a 

auto execução de obrigações, é possível garantir que as decisões algorítmicas sejam 

tomadas de acordo com regras pré-determinadas. Isso significa que as partes envolvidas 

em uma transação têm a garantia de que suas decisões serão imparciais e justas, sem 

qualquer influência indevida. Essa transparência nas decisões algorítmicas aumenta a 

confiança nas transações e contribui para a construção de um ambiente de negócios mais 

confiável. 

No entanto, apesar dos benefícios dos Smart Contracts na garantia da 

transparência nas decisões algorítmicas, também existem desafios a serem considerados. 

Um dos principais desafios é garantir a integridade dos algoritmos utilizados nos 

contratos. É necessário garantir que esses algoritmos sejam corretos, justos e não 

envolvam discriminação ou injustiça. Além disso, também é importante garantir a 

imutabilidade dos Smart Contracts e proteger os dados e informações confidenciais 

armazenados na Blockchain.  

Outro desafio relacionado à transparência nas decisões algorítmicas é a 

dificuldade de interpretar e auditar os resultados dessas decisões. Algoritmos complexos 

podem ser difíceis de entender e analisar, especialmente para pessoas sem conhecimento 

técnico. Portanto, é fundamental desenvolver métodos e ferramentas que facilitem a 

auditoria dos algoritmos utilizados nos Smart Contracts, para garantir que as decisões 

sejam tomadas de forma justa e imparcial. Em conclusão, os Smart Contracts 

representam uma ferramenta promissora para garantir a transparência nas decisões 

algorítmicas, contribuindo para um ambiente de negócios mais transparente e confiável.  

Esses contratos autoexecutáveis eliminam a ambiguidade e possibilitam uma 

execução confiável e transparente das obrigações. No entanto, é necessário enfrentar 

desafios relacionados à integridade dos algoritmos e à dificuldade de interpretação e 
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auditoria dos resultados das decisões. Com esforços contínuos na melhoria dos Smart 

Contracts e no desenvolvimento de métodos de auditoria, podemos promover a 

transparência e a confiabilidade nas decisões algorítmicas, fortalecendo assim o 

ambiente de negócios digitalizado atual. 

O presente trabalho adotará como modelo de pesquisa bibliográfica, buscando 

entender e delimitar, nos Smart Contracts e a auto execução de obrigações: transparência 

nas decisões algorítmicas: (i) como os Smart Contracts podem melhorar a transparência 

nas decisões algorítmicas? (ii) Quais são os benefícios e desafios da auto execução de 

obrigações através de Smart Contracts? (iii) Como a legislação atual se aplica aos Smart 

Contracts? (iv) Quais são as implicações éticas das decisões algorítmicas em Smart 

Contracts? (v) Como os Smart Contracts podem ser usados para melhorar a eficiência 

nos negócios? (vi) Quais são as principais barreiras para a adoção de Smart Contracts 

no setor jurídico? (vii) Como os Smart Contracts podem ser regulamentados para 

garantir a justiça e a equidade? (viii) Quais são as implicações de privacidade e 

segurança dos Smart Contracts? (ix) Como os Smart Contracts podem transformar o 

setor de serviços financeiros? (x) Quais são as melhores práticas para a implementação 

de Smart Contracts? 

 

 

2. Quesitos, fontes de pesquisa e formas de acesso 

 

Os quesitos principais que nortearão a pesquisa será A aplicação de Smart 

Contracts na indústria financeira, A regulamentação dos Smart Contracts, Os desafios 

éticos das decisões algorítmicas em Smart Contracts, : O impacto dos Smart Contracts na 

transparência das decisões algorítmicas.  

Será utilizado como fonte de pesquisa no presente trabalho Artigos acadêmicos, 

relatórios de instituições financeiras, estudos de caso, Legislação pertinente, artigos 

jurídicos, opiniões de especialistas, Artigos acadêmicos sobre ética em tecnologia, 

opiniões de especialistas, estudos de caso, Artigos acadêmicos sobre transparência em 

tecnologia, relatórios de organizações não governamentais, estudos de caso. 

Utilizar-se-á como formas de acesso Bibliotecas online, bases de dados 

acadêmicas (como JSTOR, ScienceDirect), Sites governamentais, bases de dados 

jurídicas (como Westlaw, LexisNexis), blogs jurídicos, Bibliotecas online, bases de dados 

acadêmicas (como IEEE Xplore, ACM Digital Library), blogs e sites especializados em 
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ética e tecnologia Bibliotecas online, bases de dados acadêmicas (como SpringerLink, 

Taylor & Francis Online), sites de organizações não governamentais 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO FÁTICA 

 

✓ O conceito e as características dos Smart Contracts, como contratos 

autoexecutáveis baseados em tecnologia blockchain, que dispensam intermediários e 

reduzem custos e riscos. 

✓ A importância da transparência nas decisões algorítmicas, como um princípio 

ético e jurídico que visa garantir a confiança, a accountability e a proteção dos direitos 

dos envolvidos nas relações contratuais mediadas por Smart Contracts. 

✓ Os benefícios e os desafios dos Smart Contracts para a melhoria da transparência 

nas decisões algorítmicas, como a maior eficiência, segurança, autonomia e 

rastreabilidade, mas também a complexidade técnica, a falta de padronização, a 

dificuldade de interpretação e a possibilidade de erros ou fraudes. 

✓ A regulação dos Smart Contracts e da transparência nas decisões algorítmicas, 

como um tema emergente e controverso no direito nacional e internacional, que envolve 

questões como a validade, a natureza jurídica, a jurisdição, a responsabilidade e a 

fiscalização dos Smart Contracts. 

✓ A comparação entre os modelos normativos brasileiro e europeu sobre Smart 

Contracts e transparência nas decisões algorítmicas, como a Lei Geral de Proteção de 

Dados (LGPD) e o Regulamento Geral de Proteção de Dados (GDPR), que trazem 

princípios, direitos e deveres para os agentes de tratamento de dados pessoais envolvidos 

nos Smart Contracts. 

✓ Os agentes de tratamento de dados pessoais nos Smart Contracts, como o 

controlador, o operador e o encarregado (ou DPO), que têm funções e responsabilidades 

específicas na coleta, no uso, no armazenamento, na transmissão e na eliminação dos 

dados pessoais nos Smart Contracts. 

✓ As implicações jurídicas das decisões algorítmicas nos Smart Contracts, como a 

possibilidade de violação de direitos fundamentais, como a privacidade, a liberdade, a 

igualdade e a dignidade das pessoas naturais que são titulares dos dados pessoais nos 

Smart Contracts. 

✓ As medidas de proteção e prevenção dos riscos decorrentes das decisões 

algorítmicas nos Smart Contracts, como as boas práticas de governança, as políticas de 
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segurança da informação, os mecanismos de auditoria e controle, os testes de qualidade 

e conformidade e as cláusulas contratuais específicas. 

✓ Os critérios e as condições para a nomeação do encarregado (ou DPO) nos Smart 

Contracts, como o perfil profissional adequado, o grau de independência e autonomia, o 

regime de trabalho e remuneração, as atribuições e competências e as formas de contato 

com os titulares dos dados pessoais e com as autoridades competentes. 

✓ Os casos concretos ou hipotéticos de aplicação dos Smart Contracts e da 

transparência nas decisões algorítmicas em diferentes setores ou áreas de atuação, como 

o financeiro, o imobiliário, o energético, o educacional, o ambiental ou o social. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO NORMATIVO 

 

✓ Definição de Smart Contracts: Explorar a definição e os princípios 

fundamentais dos Smart Contracts, incluindo a auto execução de obrigações. 

✓ Transparência nas Decisões Algorítmicas: Discutir o conceito de transparência 

nas decisões algorítmicas e sua importância no contexto dos Smart Contracts. 

✓ Direito Contratual e Smart Contracts: Analisar como o direito contratual se 

aplica aos Smart Contracts e quais são os desafios jurídicos específicos que eles 

apresentam. 

✓ Regulamentação dos Smart Contracts: Examinar a regulamentação atual dos 

Smart Contracts em diferentes jurisdições e discutir as implicações para a transparência 

das decisões algorítmicas. 

✓ Ética e Smart Contracts: Discutir as questões éticas relacionadas aos Smart 

Contracts, incluindo a necessidade de transparência nas decisões algorítmicas. 

✓ Privacidade e Segurança nos Smart Contracts: Analisar as implicações de 

privacidade e segurança dos Smart Contracts e como elas afetam a transparência das 

decisões algorítmicas. 

✓ Smart Contracts e Direito dos Negócios: Explorar a aplicação dos Smart 

Contracts no direito dos negócios e como eles podem melhorar a transparência nas 

decisões algorítmicas. 

✓ Casos de Uso de Smart Contracts: Apresentar casos de uso reais de Smart 

Contracts e discutir como eles melhoraram (ou não) a transparência nas decisões 

algorítmicas. 
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✓ Futuro dos Smart Contracts: Discutir as tendências futuras dos Smart Contracts 

e o impacto potencial na transparência das decisões algorítmicas. 

✓ Metodologias de Pesquisa em Smart Contracts: Analisar diferentes 

metodologias de pesquisa usadas para estudar Smart Contracts e a transparência nas 

decisões algorítmicas. 

 

ABORDAGEM ANALÍTICA 

 

✓ Análise de Casos: Estudar casos reais de uso de Smart Contracts e analisar como 

eles contribuíram para a transparência nas decisões algorítmicas. Isso pode envolver a 

análise de contratos específicos, as partes envolvidas, as obrigações executadas e como a 

transparência foi mantida. 

✓ Análise Jurídica: Examinar a legislação atual relacionada aos Smart Contracts 

em diferentes jurisdições. Isso pode envolver a análise de leis, regulamentos, diretrizes e 

decisões judiciais relevantes. 

✓ Análise Ética: Discutir as implicações éticas da auto execução de obrigações 

através de Smart Contracts. Isso pode envolver a análise de questões como consentimento 

informado, privacidade, equidade e responsabilidade. 

✓ Análise Técnica: Compreender o funcionamento técnico dos Smart Contracts e 

como eles garantem a transparência nas decisões algorítmicas. Isso pode envolver a 

análise do código dos contratos, os protocolos blockchain utilizados e os mecanismos de 

segurança implementados. 

✓ Análise Prospectiva: Avaliar o potencial futuro dos Smart Contracts na melhoria 

da transparência nas decisões algorítmicas. Isso pode envolver a análise de tendências 

tecnológicas emergentes, desafios futuros e oportunidades para aprimoramento. 

 

 

CONCLUSÃO PROPOSITIVA 

 

✓ Adoção de Smart Contracts: A adoção de Smart Contracts pode melhorar 

significativamente a transparência nas decisões algorítmicas, proporcionando maior 

eficiência e confiabilidade nas transações. 

✓ Regulamentação Necessária: É necessário um quadro regulatório robusto para 

garantir que os Smart Contracts sejam usados de maneira ética e justa, protegendo os 

direitos dos indivíduos e das empresas. 
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✓ Educação e Conscientização: A educação e a conscientização sobre os Smart 

Contracts e suas implicações são fundamentais para sua adoção bem-sucedida e uso ético. 

✓ Padrões Técnicos: A implementação de padrões técnicos pode ajudar a garantir 

a segurança e a eficácia dos Smart Contracts, bem como a transparência das decisões 

algorítmicas. 

✓ Transparência como Prioridade: A transparência deve ser uma prioridade na 

concepção e implementação de Smart Contracts, para garantir a confiança dos usuários e 

o cumprimento das leis e regulamentos. 

✓ Pesquisa Contínua: A pesquisa contínua é necessária para acompanhar o rápido 

desenvolvimento dos Smart Contracts e suas implicações para a transparência nas 

decisões algorítmicas. 

✓ Colaboração Interdisciplinar: A colaboração entre juristas, cientistas da 

computação, empresários e outros profissionais é crucial para explorar plenamente o 

potencial dos Smart Contracts. 

✓ Inovação Responsável: Os Smart Contracts representam uma inovação 

significativa na forma como as transações são realizadas, mas essa inovação deve ser 

conduzida de maneira responsável, com consideração pelas implicações éticas e legais. 

✓ Proteção ao Consumidor: Os direitos dos consumidores devem ser protegidos 

na implementação de Smart Contracts, com mecanismos claros para a resolução de 

disputas e a responsabilização por danos. 

✓ Impacto Social Positivo: Se usados corretamente, os Smart Contracts têm o 

potencial de ter um impacto social positivo, melhorando a eficiência das transações, 

reduzindo o custo e aumentando a acessibilidade dos serviços. 

 

 

3. Relevância prática, caráter inovador e potencial de impacto 

 

A pesquisa sobre “Smart Contracts e a auto execução de obrigações: transparência 

nas decisões algorítmicas” é de grande relevância prática, pois os Smart Contracts estão 

se tornando cada vez mais prevalentes em várias indústrias, incluindo finanças, imóveis 

e cadeia de suprimentos. Eles têm o potencial de automatizar processos complexos, 

reduzir custos e aumentar a eficiência. No entanto, para que sejam amplamente adotados, 

é crucial garantir a transparência nas decisões algorítmicas. 

O caráter inovador desta pesquisa reside na exploração da interseção entre 

tecnologia e direito. Embora existam muitas pesquisas sobre Smart Contracts do ponto 
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de vista técnico, há uma lacuna no entendimento de suas implicações legais e éticas. Esta 

pesquisa busca preencher essa lacuna. 

O potencial de impacto desta pesquisa é significativo. Ao melhorar a compreensão 

dos Smart Contracts e promover a transparência nas decisões algorítmicas, podemos 

contribuir para o desenvolvimento de melhores práticas e políticas regulatórias. Isso pode 

levar a um uso mais ético e justo dos Smart Contracts, beneficiando empresas e 

consumidores. 

 

 

4. Familiaridade com objeto da pesquisa 

 

 

Atuação com M&A há cinco anos e o campo da inteligência artificial gera grandes 

dúvidas a cerca da execução e trâmites dos trabalhos verificou-se a necessidade de 

realizar uma pesquisa acerca do tema. 

Ao destacar os possíveis resultados, é fundamental reconhecer que a pesquisa e a 

análise da autonomia volitiva das decisões tomadas no contexto da inteligência artificial 

e com base em dados pessoais podem ter algumas limitações e pontos de vista distorcidos. 

Alguns dos possíveis vieses a serem levados em consideração são: 

1. Viés de seleção de fontes A escolha das fontes de pesquisa pode ter impacto 

sobre a análise e a interpretação dos resultados. Para evitar o viés de 

confirmação, é fundamental buscar uma variedade de fontes confiáveis e 

abordar outros pontos de vista. 

2. Viés de amostragem: Uma seleção da amostra pode ser um ponto de 

evidência se a pesquisa envolver estudos de caso ou análise de dados. É 

fundamental levar em conta se a amostra que está sendo usada é 

representativa e se abrange uma série de casos ou situações relevantes. 

3. Viés de interpretação: A interpretação dos resultados e a análise dos dados 

podem ser afetadas pelo viés do intérprete devido a pressuposições ou 

pressões anteriores. É essencial estar ciente dessas tendências e buscar uma 

análise imparcial e bem fundamentada. 

4. Aspectos culturais e contextuais: As normas culturais e os contextos legais 

podem diferir entre várias nações e regiões. É fundamental reconhecer que 

as discussões éticas e legais podem ser influenciadas por determinados 
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fatores culturais e contextuais, o que pode levar a diferenças na 

interpretação dos resultados. 

5. Viés tecnológico: O conhecimento e a familiaridade dos pesquisadores com 

a tecnologia de inteligência artificial podem variar. É fundamental 

reconhecer e levar em conta quaisquer obstáculos tecnológicos que possam 

afetar a análise e as conclusões do trabalho. 

 

É possível garantir uma pesquisa mais equilibrada e uma análise minuciosa das 

implicações éticas e legais das decisões algorítmicas sobre os direitos comerciais, 

abordando essas possíveis armadilhas e buscando uma abordagem crítica e reflexiva. 
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